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Resumo: Caracteriza as patentes em Inteligência Artificial depositadas por residentes brasileiros no Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial, em relação às instituições depositantes, inventores, áreas de classificação e data de registro; 
identifica a aplicação da Inteligência Artificial nas principais áreas de classificação; analisa a colaboração entre invento-
res e identifica as citações às patentes. Conclui-se que há predominância do depósito realizado por pessoas físicas, com 
colaboração entre os inventores.
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1 INTRODUÇÃO

A Inteligência Artificial (IA) tem sido utilizada no Brasil, principalmente após 2013, em aplicações 
que fazem uso de aprendizado de máquina, tomada de decisões, aprendizado profundo, processamen-
to de linguagem natural, reconhecimento de imagens, aprendizado de máquina não supervisionado e 
automação de processos robóticos. Ela tem sido aplicada principalmente na área da saúde e da agro-
nomia, em projetos que envolvem parcerias entre órgãos públicos, empresas privadas e universidades 
(Mont et al., 2020). 

É clara a necessidade da expansão da IA no Brasil, assim, se mostra indispensável promover a 
intensificação dos fluxos de conhecimento, comércio, finanças, pessoas, dados e comunicações com 
outros países. A Estratégia Brasileira de Inteligência Artificial (EBIA) salienta que o Brasil vem priorizan-
do os setores da economia em que já possui vantagem competitiva, como a agricultura, pecuária, mi-
neração e indústria petroquímica. Quanto às instituições acadêmicas, a EBIA reconhece a importância 
de parcerias internacionais, assim como vê de forma positiva o apoio do governo à colaboração entre 
universidades (Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações, 2021a).

O depósito de patentes por residentes brasileiros depende de um contexto propício à pesquisa e 
inovação por meio de estratégias e investimentos. Moura et al. (2019) ressaltam o grande valor informa-
cional da patente, fornecendo informações atualizadas sobre determinado potencial tecnológico. Outro 
fator de importância é a representatividade no setor econômico, o que faz com que grandes empresas 
invistam recursos visando patentear novos produtos e tecnologia.

De acordo com o exposto, propõem-se caracterizar o domínio tecnológico formado pelas patentes 
depositadas por residentes brasileiros no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). As paten-
tes são caracterizadas segundo as instituições depositantes, inventores, área de classificação e data de 
registro, além das redes de colaboração.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para atender aos objetivos propostos, estabeleceu-se uma estratégia para busca das patentes na 
Base de Dados do INPI (pePI1). Foram determinadas expressões com o intuito de representar de forma 
eficaz a área da IA, visando recuperar a maior quantidade possível de documentos pertinentes. A defi-
nição das expressões de busca baseou-se na estratégia aplicada em estudo semelhante realizado pelo 
INPI2, porém, a mesma não foi considerada integralmente, pois, acredita-se que foram usados termos 
muito abrangentes, como ARTIFIC* OR COMPUTATION* e MULTI-AGENT SYSTEM?, por exemplo. Esta falta 
de especificidade pode ter incluído no resultado patentes não relacionadas à IA. 

A revisão de literatura permitiu confirmar que as seguintes expressões dizem respeito à IA moder-
na, abrangendo suas várias tecnologias em suas formas e usos possíveis, visando uma recuperação o 

1 https://busca.inpi.gov.br/pePI/jsp/patentes/PatenteSearchBasico.jsp
2 INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL. Inteligência Artificial: Análise do mapeamento tecnológico do setor 
através das patentes depositadas no Brasil. Rio de Janeiro: INPI, 2020. Disponível em: https://www.gov.br/inpi/pt-br/assuntos/
informacao/radares-tecnologicos. Acesso em: 02 fev. 2023.
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mais assertiva possível. São elas: “inteligência artificial”; aprendizagem AND máquina; aprendizado AND 
máquina; aprendizagem AND profunda; aprendizado AND profundo; processamento AND linguagem natural; 
rede neural AND artificial; algoritmo AND genético; deep AND learning; machine AND learning; aprendizado 
AND reforço; aprendizagem AND reforço; aprendizado AND supervisionado; aprendizagem AND supervisio-
nado.

Assim, a busca foi realizada na pePI, no dia 14/02//2023, de forma anônima, sem delimitação tem-
poral, utilizando o campo pesquisa avançada e, em seguida, o campo palavra-chave. Foram preenchidos, 
um de cada vez, os campos título e resumo, com cada uma das expressões.

Uma coleta automatizada foi realizada no dia 16/03/2023, se mostrando necessária, já que, a coleta 
manual deu acesso a uma quantidade limitada de informações sobre a patente. Assim, esta segunda 
coleta foi semelhante à aplicada no estudo de Gabriel Junior et al. (2020), em que utilizou-se o número 
do pedido de cada patente recuperada e, como fonte de informação para coleta de dados, utilizou-se os 
fascículos da Revista da Propriedade Industrial (RPI), com periodicidade semanal, acessados na página 
eletrônica do INPI em formato de dados abertos. Esta coleta deu-se nos fascículos da RPI porque a pePI 
não permite exportação de dados. Para automatizar o processo de coleta de dados, utilizaram-se re-
cursos de WebCrawler7 que coletou todos os arquivos .ZIP da SEÇÃO VI – PATENTES, seção esta, presente 
nos fascículos. Os arquivos coletados foram importados em formato de texto (.txt) e XML gerando uma 
base de dados em MySQL para organização e análises dos dados. Todos os arquivos foram processados 
em linguagem PYTHON para extrair os metadados de cada depósito de patente. O resultado foi expor-
tado para uma planilha do Microsoft Excel e as patentes duplicadas foram excluídas, resultando, após 
o tratamento dos dados, em 720 patentes recuperadas, sendo 246 delas depositadas por residentes 
brasileiros. Todas as patentes recuperadas com a sigla (BR) ao lado do depositante fazem referência a 
depositantes brasileiros. Para confirmação deste critério, procedeu-se à verificação de todos os núme-
ros, pois, segundo o INPI, os pedidos depositados por brasileiros iniciam com os números 10 ou 20, por 
exemplo, BR 10 2017 001503 3 e BR 20 2020 000347 5. 

Nas análises que envolvem depositantes e inventores, a quantificação das mesmas foi do tipo total 
ou inteira, com a atribuição do valor de uma patente para cada país envolvido (Glanzel, 2003), resultan-
do em 324 patentes.

3 RESULTADOS

Os residentes brasileiros depositaram 246 patentes em IA no INPI, entre 1994 e 2022. O ano de 
2020 contou com a maior quantidade de depósitos, 51 patentes. Os anos de 2021 e 2022 apresentam 
uma menor quantidade de depósitos devido, provavelmente, ao período de no mínimo 18 meses de 
sigilo observado pelo INPI.

As patentes foram depositadas por pessoas físicas (136), empresas privadas (119), Instituições de 
Ensino Superior (IES) (58) e empresas públicas (11). Apesar de os dados da Plataforma Lattes de 2019 
afirmarem que os profissionais da IA no Brasil trabalham, em sua maioria, em universidades, institutos 
federais e centros de pesquisa, com baixa presença em empresas de tecnologia (Ministério da Ciência, 
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Tecnologia e Inovações, 2021a), as empresas privadas depositam mais patentes do que as IES.

Os depositantes das patentes estão distribuídos por 19 unidades da federação, em todas as re-
giões brasileiras. Foram identificados oito estados da região nordeste, quatro da região sudeste, três 
da região sul e dois das regiões norte e centro-oeste. Identificou-se que os estados que mais possuem 
patentes depositadas desenvolvem projetos que envolvem os governos dos estados, assim como par-
cerias entre agências estaduais de fomento, universidades e empresas privadas. Nestes estados, a IA é 
aplicada na administração pública e nos serviços oferecidos aos cidadãos. 

Observou-se que há predominância da região sudeste quanto à quantidade de patentes (188), com 
as três primeiras posições ocupadas por São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. De maneira geral, a 
região sudeste recebeu, em 2020, cerca de seis vezes mais dispêndios federais a serem aplicados em 
C&T, do que as regiões sul e nordeste (Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações, 2021b), que con-
tam com 57 e 63 patentes, respectivamente. A região centro-oeste possui 11 patentes e a região norte, 
cinco.

Oito áreas são definidas para a classificação das patentes, identificadas pelas letras A até H. São 
elas: A - Necessidades humanas; B - Operações de processamento; transporte; C - Química, metalurgia; 
D - Têxteis, papel; E - Construções fixas; F - Engenharia mecânica; iluminação; aquecimento; armas; ex-
plosão; G - Física e H - Eletricidade.

A análise das áreas em que as patentes brasileiras são depositadas indica forte especialização das 
instituições, já que 85% delas patenteiam em uma ou duas áreas. Apenas três instituições patenteiam 
em três das oito áreas definidas, sendo uma empresa privada, a Samsung, e duas IES, a Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e a Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).

Dentre as classes que se destacam, estão as relacionadas ao agronegócio, visando o gerenciamen-
to de animais e o controle de produtos e plantações, com o intuito de diminuir os riscos e potencializar 
os resultados. A área da saúde também é proeminente, com a IA aplicada ao diagnóstico de doenças, 
assim como à detecção destas por meio de imagens. Segundo a World Intellectual Property Organiza-
tion (WIPO) (2019), a visão computacional, que inclui reconhecimento de imagem, é mencionada em 
49% de todas as patentes mundiais que empregam a IA.

Além da especialização, a concentração em determinadas áreas pode ser devido à baixa quantida-
de de patentes por instituição, já que 65% possui somente duas ou três patentes. As patentes deposi-
tadas estão em maior quantidade na área da Física, seguida pelas áreas de Necessidades Humanas e 
Eletricidade.

A coinvenção permite conhecer os inventores que trabalham em uma mesma patente, e assim, 
essa informação é uma fonte eficiente para se compreender a colaboração científica e tecnológica 
(Maggione; Nosvelli; Uberti, 2007). Foi observado o mínimo de um e o máximo de 16 inventores por 
patente. Observa-se que 70% das patentes contam com dois inventores ou mais, apresentando uma 
média de 3,6 inventores por patente. Este resultado se aproxima da afirmação de Meyer e Bhattacharya 
(2004), de que, habitualmente, 72% das patentes resultam de esforços coletivos.

A colaboração entre empresas e IES vem ganhando importância nas estratégias inovativas das 
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empresas, já que o conhecimento gerado nas universidades é um insumo importante para estas organi-
zações (Garcia, Rapini, Cário, 2018). Além disso, para Chang (2017) a análise das patentes colaborativas 
entre empresas e universidades pode ajudar a observar o desenvolvimento de determinadas áreas 
tecnológicas. No Brasil, sete patentes contam com parcerias entre IES e empresas privadas (14,2%), e 
uma patente é produto da colaboração entre IES e empresa pública (2%).

A formação acadêmica dos inventores é um aspecto que claramente denota a qualidade da paten-
te (Goetzel, 2010). Assim, com o intuito de observar a excelência dos inventores, procedeu-se à busca 
do Currículo Lattes de cada um dos 745 inventores. Destes, 538 inventores possuem um currículo regis-
trado na plataforma. Observando-se a titulação mais alta de cada inventor, verificou-se que 52% deles 
são doutores, 18,7% possuem mestrado, 22,6% são graduados e 6,3% concluíram o ensino médio. A 
quantidade de inventores que não concluíram o ensino médio é de 0,2%.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo das patentes depositadas por residentes brasileiros no INPI objetivou compreender o 

domínio tecnológico formado pelas patentes em Inteligência Artificial no Brasil, a partir da abordagem 
patentométrica. A patentometria fornece contribuições importantes no que tange ao conhecimento 
tecnológico, indicando o desenvolvimento consolidado e as possíveis lacunas de uma área, contribuin-
do, assim, para a tomada de decisões assertivas. 

Observou-se que as IES no país têm se mostrado atuantes, contudo, estas instituições produzem 
menos patentes do que as pessoas físicas e as empresas privadas. O depósito de patentes por residen-
tes demonstrou crescimento a partir de 2015, com ápice em 2020. 

As patentes foram classificadas principalmente na área da Física. A área de Necessidades Humanas 
está em segundo lugar, seguida pela área de Eletricidade. Os depositantes estão distribuídos por todas 
as regiões brasileiras, com ênfase na região sudeste, que possui a maior quantidade de patentes. 

A análise dos inventores evidenciou o desenvolvimento tecnológico em colaboração, pois 70% das 
patentes contam com dois inventores ou mais. Identificaram-se patentes com até 16 inventores, oca-
sionando uma média de 3,6 inventores por patente. Destes inventores, 70,7% possuem pós-graduação, 
sendo que 52% possuem doutorado.

Assim, os resultados do estudo permitiram concluir que o domínio tecnológico formado pelas pa-
tentes em IA no Brasil vem apresentando crescimento, principalmente a partir de 2015. As técnicas uti-
lizadas nas invenções dizem respeito à IA moderna e se concentram principalmente na área da Física. A 
colaboração está presente, porém de forma limitada. Os depositantes das patentes são principalmente 
pessoas físicas. A análise patentométrica se mostrou válida para conhecer o domínio pretendido.
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